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Resumo  

A aquicultura tem se consolidado como um dos setores que mais cresce no 
mundo, desempenhando papel fundamental na segurança alimentar e no 
fornecimento de proteína animal de qualidade. A tilápia-do-Nilo (Oreochromis 
niloticus) destaca-se por sua adaptabilidade, rápido crescimento e eficiência 
alimentar, sendo atualmente a principal espécie de peixe criada no Brasil e a 
segunda mais produzida globalmente. Com a intensificação dos sistemas de 
produção, surgem desafios relacionados à sustentabilidade, ao manejo 
nutricional e aos custos de produção. A alimentação corresponde a mais de 75% 
dos custos totais de produção na aquicultura, e a elevada dependência de 
ingredientes convencionais, como farinha de peixe e farelo de soja, aliada às 
restrições no uso de antibióticos, tem estimulado a busca por fontes proteicas 
alternativas e por aditivos naturais capazes de promover o crescimento e a saúde 
dos peixes. O uso de subprodutos vegetais e compostos bioativos (como 
polifenóis, fibras e polissacarídeos não amiláceos solúveis) tem se mostrado 
uma estratégia promissora. Esses componentes podem contribuir para melhorar 
o desempenho produtivo, a integridade intestinal e a resposta imunológica dos 
peixes, além de reduzir impactos ambientais e agregar valor a resíduos 
agroindustriais. Assim, a nutrição funcional e o desenvolvimento de ingredientes 
sustentáveis se apresentam como caminhos essenciais para o fortalecimento e 
a inovação da tilapicultura moderna.  

 

Palavras-chaves: bioativos, fontes proteicas, ingredientes alternativos, 
mercado aquícola, piscicultura, produção animal. 

 

 

1. Introdução 

A aquicultura surgiu como uma importante fonte de produção de 

alimentos, renda e subsistência, tornando-se um dos setores que mais crescem 
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no mundo nos últimos anos (Gandolpho et al., 2025). A expansão e o 

fortalecimento do setor aquícola têm contribuído significativamente para a 

segurança alimentar e consequentemente, no aumento contínuo global do 

consumo per capita de pescado. Nesse cenário, algumas espécies de peixes, 

como a tilápia-do-Nilo, têm se destacado devido à facilidade de criação e alta 

demanda (Wang e Lu, 2016). Sua consistente evolução no mercado, reflete-se 

decisivamente na necessidade de produzir conhecimento inovador, garantindo 

que a expansão de seu cultivo esteja galgada em qualidade produtiva e 

responsabilidade ambiental.  

 Para que este comportamento de mercado continue ascendente, as 

pesquisas têm voltado especial interesse para o desenvolvimento de estudos 

sobre aspectos relacionados à nutrição da espécie, uma vez que as rações 

representam mais de 75% das despesas totais de produção em sistemas 

intensivos (Musa et al. 2025; Rossignoli et al., 2023). Com o crescimento global 

do setor de aquicultura, o fornecimento de ingredientes essenciais para rações, 

como a farinha de peixe, tornou-se cada vez mais restrito (Cantillo e Deshpande, 

2025; Fantatto et al., 2024). Neste cenário, o uso de ingredientes vegetais nas 

dietas tem se tornado prática comum.  

As fontes vegetais atualmente de maior disponibilidade no mercado são 

provenientes da soja (farelos e concentrados), as quais também são 

intensamente usadas nas dietas de outros animais de produção (ex. aves e 

suínos). Este fato demonstra que a crescente migração da aquicultura para uso 

dessas fontes proteicas, pode causar competição entre cadeias produtivas, 

levando à instabilidade de preços e ao aumento da pressão sobre o uso da terra 

e de insumos agrícolas. Portanto, estudos que abordem sua substituição por 

fontes alternativas em rações piscícolas, se tornam tão importantes quanto 

aqueles que buscam substituir fontes proteicas animais por vegetais. 

Neste contexto, o objetivo da presente revisão de literatura é abordar o 

panorama atual sobre a produção de tilápia, seus desafios, tendências e 

inovações voltadas ao uso de ingredientes alternativos na elaboração de rações 

e seus reflexos sobre a saúde, metabolismo e desempenho zootécnico da 

espécie. 
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2. Características biológicas e produtivas da tilápia 

As tilápias pertencem à ordem Perciformes e à família Cichlidae, 

originárias do continente africano. A partir da década de 1960, sua produção se 

expandiu globalmente, especialmente em regiões de clima tropical e subtropical. 

Trata-se de uma espécie altamente adaptável a diferentes condições ambientais 

e a diferentes sistemas de cultivo como tanques-rede, viveiros escavados e 

sistemas de recirculação, tolerando variações significativas de temperatura, 

salinidade e níveis de oxigênio dissolvido. No Brasil, a introdução das tilápias 

ocorreu na década de 1970, por meio da espécie Oreochromis niloticus, 

conhecida popularmente como tilápia-do-Nilo (Rodrigues et al., 2013). 

A tilápia-do-Nilo apresenta coloração acinzentada, corpo lateralmente 

comprimido e linha lateral dividida em dois segmentos, possui preferência por 

fitoplâncton, mas adapta-se facilmente a rações comerciais e artesanais, 

incluindo aquelas formuladas a partir de subprodutos agropecuários (Rodrigues 

et al., 2013; Oliveira et al., 2007) 

Do ponto de vista reprodutivo, possui características que favorecem a 

produção em larga escala. Atinge a maturidade sexual precocemente, permitindo 

ciclos reprodutivos rápidos. Entretanto, essa alta taxa reprodutiva pode resultar 

em superpopulação nos tanques, afetando negativamente o desempenho 

zootécnico. Para contornar esse problema, é comum a aplicação de técnicas de 

reversão sexual, obtendo-se lotes monosexuais, geralmente compostos por 

machos, que apresentam crescimento mais rápido e melhor conversão 

alimentar, além de direcionar melhor os nutrientes ingeridos para o crescimento, 

já que as fêmeas destinam parte dos recursos à produção de gametas. Essa 

técnica contribui para prevenir a reprodução indesejada em cativeiros e reduzir 

o risco de introdução de espécies exóticas em reservatórios e corpos d’água 

naturais (Furuya, 2010; Rodrigues et al., 2013; Oliveira et al., 2007). 

Do ponto de vista econômico e mercadológico, a carne branca, de sabor 

suave, baixa quantidade de gordura e poucas espinhas, é altamente apreciada 

pelos consumidores (Peixe BR, 2025). Além disso, a espécie apresenta uma 

conversão alimentar eficiente, com taxas que variam entre 1,2:1 e 1,8:1, 

dependendo do sistema de cultivo e da qualidade da ração utilizada (Oliveira et 

al., 2007; Winckler et al., 2024), podendo atingir um peso de abate entre 600 g e 
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1,2 kg em poucos meses, tornando a tilapicultura uma atividade de elevado 

potencial de retorno econômico (Bozano e Cyrino, 2020). Tais características 

favoreceram o desenvolvimento da tilapicultura, pois atraíram a atenção dos 

produtores e impulsionaram o comércio. 

 

3. Panorama da tilapicultura no Brasil e no mundo  

Nas últimas décadas, a aquicultura consolidou-se como o setor de 

produção animal de maior crescimento, superando as taxas de expansão 

observadas nas cadeias tradicionais de proteína, como frango, suínos e bovinos. 

Segundo a FAO (2024), a produção aquícola mundial atingiu 94,4 milhões de 

toneladas em 2022, ultrapassando, pela primeira vez, a pesca extrativista, que 

somou 92,3 milhões de toneladas no mesmo período. Com isso, a aquicultura 

passou a responder por mais da metade (51%) do pescado consumido 

globalmente, o que reforça sua importância para a segurança alimentar mundial.  

Essa tendência reflete não apenas a capacidade da aquicultura de 

atender a crescente demanda global por proteína, mas também a pressão por 

sistemas produtivos mais eficientes e sustentáveis. A tilapicultura, em particular, 

destaca-se nesse contexto, pois representa a segunda espécie mais produzida 

no mundo (FAO, 2024), o que foi motivado pelo seu rápido crescimento e ampla 

adaptabilidade a distintos ambientes e dietas (Yang et al., 2025) 

A Ásia atualmente concentra mais de 70% da produção mundial, sendo a 

China o maior produtor global, seguida por países como Indonésia, Egito, 

Filipinas e Tailândia. De acordo com a FAO (2024), a produção mundial de 

tilápias ultrapassou 7 milhões de toneladas, representando uma das principais 

fontes de proteína animal. O cenário global indica a consolidação da tilápia como 

uma commodity aquícola, com crescente demanda por produtos processados, 

frescos e/ou com maior valor agregado. 

O Brasil se destaca como o maior produtor da espécie fora do continente 

asiático, com volume aproximado de 662,230 mil toneladas, representando mais 

de 68% da produção aquícola nacional (Peixe BR, 2025). Os principais estados 

produtores são Paraná, São Paulo, Minas Gerais, Mato Grosso do Sul e Bahia, 

que concentram os maiores polos de produção, principalmente em sistemas de 



III Simpósio de Investigação em Produção Animal (SIPRA)                            82 

tanques-rede. Esses valores ficam explícitos no consumo de carne de peixe que 

teve um aumento significativo. De acordo com a FAO (2024), a demanda por 

pescado aumenta cerca de 1,5% ao ano, de modo que, atualmente, 

aproximadamente 17% da proteína animal consumida pela população mundial é 

proveniente de peixes. 

 

4. Tendências de consumo e impacto na produção de tilápias  

Conforme o relatório da Organização das Nações Unidas para a 

Alimentação e a Agricultura (FAO, 2024), a expansão populacional, o 

crescimento da renda e a concentração da população nas cidades, continuará 

promovendo elevação na demanda por alimentos nas próximas décadas, 

elevando a participação das proteínas para consumo humano e evidenciando a 

necessidade do aumento na produção de proteína animal. 

Nesse sentido é esperado até 2030 crescimento de 37% no consumo, 

evidenciando a importância desse setor na geração de alimentos (FAO, 2018, 

2020). Com este aumento expressivo do consumo, a pesca extrativista não será 

capaz de atender a demanda de forma sustentável, sendo assim, a aquicultura 

representa o caminho para disponibilizar ao mercado produtos de qualidade, 

com homogeneidade e oferta regular (FAO, 2020).  

Atualmente, a criação de tilápia do Nilo tem despertado o interesse e a 

atenção de pesquisadores da área aquícola no sentido de desenvolver trabalhos 

que contribuam para o aprimoramento e a fixação dessa exploração como fonte 

rentável na produção animal. Sua produção quadruplicou na última década 

devido à facilidade de aquicultura, comercialização e preços de mercado 

estáveis (FAO, 2024).  

 

5. Nutrição e inovação no cultivo intensivo de tilápias  

Com a intensificação da produção, torna-se necessário a adoção de 

práticas adequadas de manejo alimentar, aliadas ao monitoramento constante 

da qualidade da água e a oferta de dietas balanceadas, contendo todos os 

nutrientes essenciais, de modo a atender às exigências proteicas, energéticas e 

de aminoácidos, garantindo crescimento eficiente, boa conversão alimentar e 



              Tilapicultura: desafios, tendências e estratégias nutricionais sustentáveis 83 

qualidade do produto final. A integração desses fatores atua de forma sinérgica 

no desenvolvimento adequado dos animais, promovendo seu bem-estar e 

favorecendo sistemas produtivos eco-friendly. 

 Nas fases iniciais de desenvolvimento, as tilápias apresentam 

exigências proteicas elevadas, que diminuem gradativamente à medida que se 

desenvolvem e atingem o tamanho comercial desejado. A demanda por proteína 

bruta ideal varia entre 28% e 35%, dependendo do estágio de crescimento e do 

objetivo produtivo (Francis et al., 2020). Aminoácidos essenciais, como lisina, 

metionina + cistina, treonina e triptofano, são determinantes para a taxa de 

crescimento, eficiência proteica e desempenho reprodutivo (Furuya; Cruz; Gatlin, 

2023). 

A utilização de fontes alternativas de proteína, associada à aplicação de 

tecnologias que reduzem fatores antinutricionais e aumentam a disponibilidade 

de nutrientes, para a substituição total ou parcial das tradicionais fontes 

proteicas, como farinha de peixe e farelo de soja, torna-se uma estratégia 

promissora, diante da necessidade de ampliar o leque de opções de fontes 

proteicas viáveis.  

Devido a intensificação da produção, os peixes estão expostos a maiores 

níveis de estresse, o que pode comprometer as respostas imunológicas dos 

animais, tornando-os mais suscetíveis a doenças oportunistas (Figueiredo e 

Leal, 2008). Diante das restrições ao uso de antibióticos em sistemas aquícolas, 

cresce a necessidade de alternativas eficazes e ambientalmente seguras, o que 

tem impulsionado pesquisas voltadas à utilização de ingredientes bioativos na 

nutrição de peixes.  

Compostos bioativos são substâncias presentes em pequenas 

quantidades em plantas e alimentos, como frutas, vegetais, nozes, óleos e grãos 

integrais, capazes de atuar como antioxidantes, antimicrobianos e moduladores 

da microbiota intestinal e do sistema imunológico, influenciando processos 

metabólicos e a saúde (Leyva-López et al., 2020). Dessa forma, a nutrição de 

tilápias em sistemas intensivos demanda não apenas o equilíbrio entre proteína, 

energia e aminoácidos essenciais, mas também a incorporação de estratégias 

inovadoras, como o uso de ingredientes alternativos e bioativos, que favoreçam 

o desempenho zootécnico, a saúde dos animais e a sustentabilidade do cultivo.  
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5.1. Fontes proteicas e seu uso na nutrição de peixes  

Quando se trata da nutrição de peixes, é imprescindível destacar que as 

exigências proteicas variam de acordo com o hábito alimentar da espécie 

produzida, sendo consideradas elevadas para espécies atualmente mais 

produzidas, com níveis de inclusão acima de 28%. Esse fato, acaba aumentando 

a dependência pelo uso de fontes proteicas de origem animal, que representa 

mais de 50% do custo da alimentação (Lazzari e Baldisserotto, 2018; Santos et 

al., 2019;).  

Para uso na produção de rações para peixes, a fração proteica pode vir 

tanto de fontes animais como vegetais. As fontes proteicas de origem animal 

mais comumente utilizadas são as farinhas de peixe e de carnes (Moro e 

Rodrigues, 2015). Já para as de origem vegetal, as mais utilizadas são os farelos 

e concentrados proteicos de soja, farelo de canola e farelo de algodão.   

 

5.2. Fontes alternativas de proteína  

A dependência exacerbada por uma única fonte proteica, coloca em risco 

a estabilidade produtiva, caso algum evento inesperado afete está cultura. Dessa 

forma, ter outras opções de ingredientes proteicos se torna imprescindível. 

Preferencialmente, as alternativas devem garantir oferta de mercado, baixa 

variabilidade em seu perfil nutricional e pouca flutuação de preços ao longo do 

ano.  

Aliado a estes pontos, as fontes vegetais são preferidas, pois possibilitam 

formulações de rações “verdes”, fato que tem assumido importância 

considerável na escolha de produtos pelo mercado consumidor nos últimos anos 

(Tansaz et al., 2018). Contudo, devemos lembrar que a maior parte das fontes 

proteicas vegetais produzidas atualmente tem fatores antinutricionais 

associados, o que limita sua utilização.  

Nesta realidade, deve-se considerar a utilização de estratégias 

tecnológicas para concentração da fração proteica, otimizando a qualidade 

nutricional destas fontes (Fries et al., 2011; Pianesso, 2018). Os processos para 

concentração proteica vegetal baseiam-se na aplicação de tratamentos físicos, 

térmicos, químicos e enzimáticos, que podem ser usados de forma individual ou 
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combinada, visando maior eficiência quali-quantitativa na obtenção do produto 

final. Além disso, com adequado direcionamento tecnológico, muitos coprodutos, 

resíduos e subprodutos das indústrias de alimentos tornam-se potenciais 

matérias primas para a concentração de proteínas, o que traz impactos positivos 

para redução de desperdício, mitigação de impactos ambientais e fortalecimento 

de cadeias produtivas.  

Como foi investido em tecnologias para fazer o concentrado de soja, 

podia-se também ser investido em pesquisas e uso de tecnologias para outras 

fontes vegetais não concorrentes com cadeias da nutrição animal que a soja 

compete, além de retirar residuais que ficam sem destino, podendo ter um uso 

na nutrição não poluindo o meio ambiente (Coêlho, 2018). Outro aspecto 

relevante refere-se ao desenvolvimento de tecnologias que viabilizem a 

utilização de aditivos na nutrição de peixes, especialmente aqueles obtidos a 

partir de coprodutos da indústria. Essa abordagem favorece o aproveitamento 

integral da matéria-prima e possibilita a reinserção de produtos de valor 

agregado no mercado. 

 

5.3. Papel dos aditivos bioativos  

Um dos fatores que têm impulsionado o avanço da tilapicultura é o uso 

crescente de aditivos bioativos na alimentação dos peixes. Esses aditivos 

compreendem substâncias naturais ou sintéticas que, adicionadas em pequenas 

quantidades às dietas, exercem efeitos benéficos sobre a saúde, o desempenho 

zootécnico e a eficiência produtiva dos animais.  

Entre as principais classes de aditivos bioativos estão os compostos 

fenólicos, como flavonoides e taninos, de reconhecida ação antioxidante e 

antimicrobiana (Albuquerque et al., 2021), os polissacarídeos não amiláceos 

solúveis, como β-glucanas, pectinas e gomas vegetais, com efeito 

imunomodulador e prebiótico (Adorian et al., 2015, 2019, 2021; Goulart et al., 

2015, 2017, 2018), os óleos essenciais, com efeito antibacterianos e 

imunoestimulatórios (Juarez et al., 2023)  e extratos vegetais (El-Sayed et al., 

2024), além de probióticos, prebióticos e simbióticos (Mugwanya et al., 2022).  
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A aplicação desses compostos na nutrição de peixes tem mostrado 

resultados positivos em parâmetros como taxa de crescimento e eficiência 

alimentar (Rohani et al., 2022), mucosa intestinal (Adorian et al. 2016, 2020), 

imunidade e indicadores de estresse oxidativo (Rezende et al., 2021) e a 

sustentabilidade, pois a utilização de subprodutos agroindustriais como fontes 

de compostos bioativos, como por exemplo, o bagaço de oliva, o farelo de uva, 

a linhaça e cascas de frutas cítricas, não apenas agrega valor a resíduos 

agrícolas, reduzindo custos de produção e impactos ambientais (López et al., 

2020).  

O avanço das pesquisas sobre nutrição funcional e a aplicação prática 

desses aditivos em larga escala têm sido determinantes para a expansão 

sustentável da piscicultura, permitindo reduzir os impactos ambientais da 

produção e atender às exigências de um mercado consumidor cada vez mais 

atento à qualidade e à segurança alimentar. Os aditivos bioativos deixaram de 

ser apenas um recurso complementar e passaram a ocupar um lugar estratégico 

nas formulações nutricionais, contribuindo diretamente para o aumento da 

produtividade, redução de custos com tratamentos veterinários e melhoria da 

rentabilidade dos sistemas aquícolas.  

 

6. Considerações finais 

Diante do exposto, destaca-se a importância da tilápia-do-Nilo na 

produção aquícola. No entanto, para dar continuidade a esse crescimento, se 

faz necessário ampliar os estudos voltados à identificação de potenciais fontes 

proteicas que possam substituir os ingredientes convencionais, visando uma 

produção mais eco-friendly. Além disso, é necessário o desenvolvimento e a 

aplicação de tecnologias que otimizem o aproveitamento dos ingredientes nas 

dietas, favorecendo a eficiência nutricional e o desempenho zootécnico dos 

peixes. 
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